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Última chamada para a vaga
Contra a Costa Rica, Alemanha joga a vida para evitar o segundo vexame consecutivo no principal torneio do planeta bola

A
o contrário do que imagi-
nava, a Alemanha não cor-
respondeu às expectativas 
na Copa do Mundo Qa-

tar-2022. Após estrear com derro-
ta para o Japão e empatar com a 
Espanha, a seleção alemã deixou 
para decidir a classificação às oi-
tavas de final no último ato da fa-
se de grupos. Hoje, às 16h, os te-
tracampeões encaram a Costa Ri-
ca, no Estádio Al Bayt, em Al Khor.

Lanterna do grupo, a equipe 
comandada por Hansi Flick tem 
apenas um ponto na tabela. Para 
garantir o avanço, além de vencer, 
dependem do resultado do duelo 
entre Japão e Espanha. Em caso de 
vitória dos asiáticos, os alemães 
precisarão se superar e golear os 
costa-riquenhos por, pelo menos, 
seis gols de diferença.

Apesar do drama, o treinador 
da Alemanha afasta os discursos 
pessimistas e rechaça o nervosis-
mo do elenco. “O que é a pressão? 
Estamos jogando para passar pa-
ra as oitavas de final. Isso é bom e 
por isso estamos aqui”, ressaltou. 
Os germânicos arriscam ficar pe-
lo caminho da fase de grupos pe-
la segunda vez consecutiva, assim 
como em 2018, na Rússia. 

Se a lanterna Alemanha tem 
chances, a Costa Rica também 
acredita na classificação. Afinal, os 
latinos ocupam a terceira coloca-
ção, com os mesmos três pontos 
do Japão. Mesmo com o favoritis-
mo para o lado alemão do con-
fronto, o técnico Luis Fernando 
Suárez motiva o elenco. 

“Temos consciência do quão 
difícil será o jogo, porque é um ad-
versário muito qualificado e com 
desejo de se classificar, mas tam-
bém temos consciência da nossa 
possibilidade. Queremos nos clas-
sificar e fazer coisas importantes”, 
declarou o treinador.
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Técnico Hansi Flick afasta a pressão sobre o elenco tetracampeão e mostra confiança para evitar a queda precoce na fase classificatória do Mundial
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Grupo E

Surpreender é a maior motiva-
ção dos costa-riquenhos. Somente 
em duas edições de Copas os aza-
rões exerceram o privilégio de dis-
putar o mata-mata. A primeira foi 
em 1990, quando avançou no Gru-
po C, ao lado do Brasil. Caiu para a 
Tchecoslováquia, mas fez história.

Vinte e quatro anos depois, no 
Brasil, a Costa Rica foi líder na 
chave que tinha Inglaterra, Itália 
e Uruguai. Foi valente e se despe-
diu nas quartas de final, na deci-
são por pênaltis contra a Holanda.

Mulheres em campo

Pela primeira vez na história, 
um trio de arbitragem totalmen-
te formado por mulheres co-
mandará uma partida de Copa 
do Mundo. A francesa Stéphanie 
Frappart será a dona do apito na 
partida decisiva entre Alemanha 
e Costa Rica. Direto de Santa Ca-
tarina, a brasileira Neuza Inês 
Back será a assistente. A mexi-
cana Karen Diaz, fica com a se-
gunda bandeira.

“Queremos dominar o jogo o 
mais rápido possível para colocar 
pressão na outra partida (Japão x 

Espanha). Sabemos que será difícil 
contra um time que provavelmente 

se posicionará defensivamente”
Hansi Flick, técnico da Alemanha

Espanha busca 
afastar a zebra

De fato, não há nada defini-
do no Grupo E da Copa do Mun-
do no Catar. A prova disso é o 
confronto entre Espanha e Ja-
pão, hoje,  às 16h, no Estádio 
Internacional Khalifa, na capi-
tal Doha. Líderes da chave, os 
espanhóis estrearam de forma 
avassaladora com a goleada por 
7 x 0 em cima da Costa Rica. No 
segundo jogo, empataram por 
1 x 1 com a Alemanha e desper-
diçaram a chance de classifica-
ção antecipada. E, para afastar 
a zebra hoje, um empate basta. 
Porém, para fechar na lideran-
ça e trilhar um caminho teori-
camente mais tranquilo no ma-
ta-mata, precisa vencer. 

Único remanescente do elen-
co campeão mundial em 2010, 
na África do Sul, o volante Ser-
gio Busquets, deve ser desfalque 
para o técnico Luís Enrique. Ex-
poentes da renovada versão da 
Fúria, os meias Pedri e Gavi tam-
bém são dúvidas.

Para o técnico espanhol, o ti-
me que quer ser campeão não 
deve escolher adversários. “Que-
remos fazer o dever de casa, pas-
sar como o primeiro do grupo e 
não me preocupar com quem 
vou jogar nas outras fases”, disse.

Os japoneses são uma das sur-
presas do Mundial no Oriente 
Médio. Venceram a Alemanha de 
virada na estreia, mas foram der-
rotados para a Costa Rica. Che-
gam dependendo apenas de si 
para conquistarem a vaga.

“Será um jogo duro para nós, 
mas temos que acreditar. Temos 
um bom time e estamos prontos 
para vencer a Espanha e nos clas-
sificarmos”, garantiu o técnico dos 
Samurais, Hajimi Moriyasu. (RL)

Quiseram os deuses do fute-
bol colocar frente a frente, ainda 
na fase de grupos, Croácia e Bél-
gica, vice-campeã e o terceira co-
locada da última edição da Copa 
do Mundo. As duas seleções se 
enfrentam hoje, às 12h, no Está-
dio Ahmad Bin Ali, por uma das 
duas vagas às oitavas de final. 

Sob os holofotes das campa-
nhas há quatro anos na Rússia, 
existe certa surpresa e estranha-
mento com o fato de ambas se-
leções chegarem à última rodada 
sem terem selado o próprio des-
tino no Catar. O maior agravan-
te é a obsolescência dos elencos.

A falta de renovação contri-
buiu para atuações e propostas 

de jogo lentas. Croácia e Bélgica 
estão, inclusive, entre as seleções 
com a maior média de idade do 
Mundial, com 27,9 e 28,4 de ín-
dice, respectivamente.

Na hora de correr atrás da bo-
la, o fôlego faz total diferença, 
sobretudo no caso dos belgas. O 
time liderado pelo técnico Ro-
berto Martínez ocupa o tercei-
ro lugar da chave, com os três 
pontos, o que obrigado a equi-
pe vencer. Em caso de empate, 
os Diabos Vermelhos devem tor-
cer pela vitória dos já eliminados 
canadenses sobre os marroqui-
nos, por uma diferença de dois 
ou mais gols.

“Será muito difícil. Vamos 
dar tudo. Agora, o momento é 
de ter calma e de nos preparar”, 

discursou o meia Eden Hazard, 
após a derrota para Marrocos.

Os croatas estão mais tran-
quilos. Caminham com as pró-
prias pernas no Oriente Médio. 
Até o empate é um aliado pela 
classificação. Somente a derro-
ta, combinada com o tropeço do 

Canadá, pode enterrar os sonhos 
dos atuais vice-campeões.

O técni Zlatko Dalic rechaçou o 
favoritismo e pregou o respeito aos 
adversários. “Temos que focar nos 
pontos fortes da Bélgica, mostra-
ram que podem jogar bem e não 
esqueceram como se joga”, frisou. 

Bélgica mira a vaga 
para se reeguer
PAULO MARTINS*

Eden Hazard (D) tentará evitar a eliminação precoce da Bélgica no Catar
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Marrocos pode 
voltar ao mata-mata

A classificação de Senegal 
para as oitavas de final e a vi-
tória da Tunísia sobre a atual 
campeã França, dignifica a par-
ticipação do continente afri-
cano na Copa do Mundo Qa-
tar-2022. Mas não é só isso. A 
África tem chances de ir além e 
seguir no encalço de outras es-
colas do futebol. Três represen-
tantes do continente ainda têm 
chances de classificação, como 
o Marrocos, que encara o Cana-
dá hoje, às 12h, no Estádio Al-
Thumama, em Doha.

A missão marroquina pela 
classificação é menos compli-
cada do que as dos concorren-
tes da chave. Afinal, o Cana-
dá foi o segundo país a não ter 
mais chances de seguir na com-
petição após o anfitrião Catar. 

Liderados pelo treinador Wa-
lid Regragui, os Leões do Atlas 

podem passar de fase com um 
empate em caso de vitória belga 
sobre a Croácia. Para seguir na 
disputa, Marrocos conta com 
alguns trunfos. A defesa é um 
deles. A equipe do Mediterrâ-
neo é uma das duas equipes 
que ainda não sofreram gols 
no torneio. Além dos africanos, 
somente a Seleção Brasileira se 
orgulha de ainda não ter sofri-
do com bolas na rede. 

A equipe da região do Ma-
greb — termo árabe para desig-
nar países muçulmanos ao oeste 
do Oriente Médio — pode igualar 
a melhor campanha na história 
das Copas. Na edição de 1986, no 
México, os africanos avançaram 
às oitavas de final e caíram dian-
te da Alemanha Ocidental. (PM)

* Estagiários sob a supervisão 
de Victor Parrini

Grupo F

As oitavas de final da Copa vão 
se desenhando como mata-ma-
ta entre ex-jogadores que viraram 
técnico. Alguns até disputaram o 
Mundial antes de trocar o par de 
chuteiras pela prancheta. Por en-
quanto, não há espaço para curio-
so. O pedágio é ter jogado bola.  

A lista é puxada pelo atual 
campeão. Didier Deschamps 
classificou a França para 

enfrentar a Polônia. Em 2018, o 
comandante gaulês entrou para 
o seleto grupo de campeões da 
Copa como boleiro e treinador 
ao lado do brasileiro Mário Jorge 
Lobo Zagallo e do alemão Franz 
Beckenbauer. A Polônia chega 
ao mata-mata sob a batuta de 
um ex-goleiro. Czeslwaw Mich-
niewicz jamais jogou na seleção, 
porém fez carreira em clubes.

Terceiro colocado com a In-
glaterra em 2018, o técnico Ga-
reth Southgate ficou marcado 
por ter perdido o pênalti con-
tra a Alemanha que impediu a 
Inglaterra de disputar a final da 
Eurocopa dentro de casa na edi-
ção de 1996. O debate de ideias 
será contra Aliou Cissé, um dos 
heróis da campanha de Senegal 
na Copa de 2002. Os Leões de 

Teranga alcançaram as quartas 
de final da competição.

O ex-lateral Lionel Scaloni foi 
campeão do Mundial Sub-20 pe-
la Argentina em 1997. Nove anos 
depois, disputava a Copa da Ale-
manha sentadinho no banco ao 
lado de um menino chamado 
Messi. Hoje, o homem Messi é 
comandado por Scaloni.

O adversário dele será o ex-a-
tacante Graham Arnold. Autor 
de 19 gols com a camisa da Aus-
trália, ele foi o responsável por 
desbancar a Dinamarca  levar 
os Cangurus pela segunda vez 

ao mata-mata. A outra havia si-
do em 2006, na Alemanha. 

Louis van Gaal é um ex-meia 
do Ajax, Sparta Roterdã, AZ, en-
tre outros. Não vestiu a camisa 
da Holanda nos tempos de bo-
leiros, mas é o mentor da Laranja 
Mecânica pela segunda vez em 
uma Copa. Em 2014, alcançou o 
terceiro lugar no Brasil. Detalhe: 
ele tem 10 jogos como treinador 
no torneio e jamais perdeu com 
bola rolando. A eliminação nas 
semifinais de 2014 contra a Ar-
gentina foi nos pênaltis.

O ex-defensor Gregg Berhalter 

tinha cabelo quando disputou a 
Copa do Mundo duas vezes em 
2002 e em 2006. Agora, é dele a 
missão de levar os Estados Uni-
dos às quartas de final. 

Dois treinadores não conhe-
cem adversários, mas estão clas-
sificados. O ex-meia Tite está en-
tre os 16 com o Brasil. Luis Enri-
que disputou a Copa três vezes 
no papel de meia, em 1994, 1998 
e 2002. Agora, é quem lidera um 
timaço aqui no Catar. Fernando 
Santos era homem de zaga nos 
velhos tempos. Talvez, por isso, 
Portugal tenha a cara dele. 

Mata-mata entre boleiros

Por Marcos Paulo Lima
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